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Mallieur à riiomme qui rapporte tout à lui, 
^ui ne voit que lui daiis Ia Nature. 

Subscrerc-se (i4^7) réis jjüt' stiinst, i i"í"':-í'lu •< 
rã as Terças,e Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo enr Porto ^Ihgre xvpogr - 
phia; no Rio Grande cm Casa do Cônsul Franrez ; (asa cie dom 

Jsffocio de. Oliveira; c em S. Francisco de do Medico Roberto Lande!. 
]■ Dos a' vices na wsoia Tiip(>2r"' h i'i a S() ris (••;//// hnrita.. 
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PORTO ALEGRE 11 DE AGOSTO DE !8< 

fTt 
OS^LR cio prosrntc, sem sonlir o jris- 

sado, ou solicitar o futuro 'tem sida, autos 

nsrlho dc Poctas^ mfc de Philosoplios. 

('om ludpreceito parece mais confor- 

ijje á razão^^ que goraliuculc se imagina. 

Ilc o único preceito geral , a respeito do 
alcance da f. 11 idade , que com proprieda- 

de se pôde «pplicar a todas as condi, õ.-s 
vida. O homem ü^iic só tem por fim o 

d(\ertir-'se ; o homem envolvido em nego- 

ciísJ^ o Philosopho, interessados são igual- /*■ 0 % _ , _ 
niente na sua venlilarão. Se felicidade nao 

acharmos no momento presente, quando a 

acharemos? quer se refiicta no passado, ou 

se queira adivinhar o futuro. Porem veja- 

# mos como isto he capaz do produJir al- 

guma satisfação. ^ 

A lembrança do que já passou*, «/5!iuina 

anticipação do que csíá para succedV pa-» 

^cce ser as duas faculdades em que o ho~ 

jnem mais se diflereucêa dos outros c.ni- 

maes. Ainda que os brutos dellas gozem cm" 

lium gráo limitado , com tudo a sua vida 

inteira parece só limitar-se no presente, des- 

atento ao passado, e futuro. 0 homem, 

pelo contrario, esforça-se por esse meio em 

obter a sua felicidade; e destes dons prin- 

cípios expeiimcula a maior parle de suas 

nâsctiaSí 

Nesta superioridade do rcílcvao , prrro- 

galiva do qu^ nos do\ia-mos gabar^ c que 

á Natureza d^via-mos agradecer: ou hc iòio 

hunia desgraça pela qual m s devia-mos quei- 

xar , e lunnilhiar ? Ou pelo abuso, ou pe la 

natureza das cousas , certamento* que^faz a 

nossa CWlKiição mais miscravd. 

Tivessj^fcs^As o privilegio do recordarf 

pela pociéri dá mcmoiia, sómenJe aqncnas 

]> issagens J[iíe nos fossem agvadiiVí is, 1T10 

mkiuradas Com as pcnivt is, enlao pede. li- 
• . . 

mos exeiiar , a nosso grado, huma íelic^- 

dade ideal , talvez mais picante do que a 

sensação aclual. Más assim não sueced: : o 

passado nunca se apprescnla sem ai ume 

desagradava 1 circunstanefti que# olfusca Um 

a sua Ivellesã ; a leinbrançá iu i 

nada traz com sigo agradarei , nos 

lembrarmos de hum bem sempre o dtcor.;- 

pnnjj 

bn 

\ebaremos Tia cvpeelaeão do fiUuro hum 

dom mais miserável do que o piimcho. t e- 

mer hum mal que sc avi^iulia, lie ua ver- 

"Tlade armais desagradável sensat ão; c na e\- 

jiectação do hum bem proximo a ae.coi •rcer- 

nos, evpeiimentamos a inquietação de o não 

possuir immediatamenle. 

Assim de qualquer tnamlrn que cucara- 

mos este ohjeePAhe d- sagradave!. No nas-» 

sado deixamos proles que nunea mais go- 

zaremos , e por laf to rios aílüge ; uo íu- 

«i si M d l 1H(vi ..- 11 v 11 i s v «ii ov ;; s ^ r: c} vm,i • i. * 

m^a pesar : por esta fórtna , p i nw 

ran#ça miis perdemos do que ganha:* 
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turo afigura-se-nos c^kfttamontos que anlr- 

lamos obter, ^ por (^^equcncia padeceu ws 

até possui-los. Se houvesse hum meio c) 

possuir o presente, sem que fosse amargu 

racU> por taes reflexões , então seria o nos^o 

estado mediocraincute suportável. 

He este o fito principal de todo o gener& 

humano , que não instruído pela Plnioso- 

phia , seguem , quanto podem , liuma vida 

de devertiuíento, e dissiparão. Qualquer que 

seja o estado, qualquer que sejão os co- 

nhecimentos parece que todos só a isto se 

limilão, e que não o seguindo se desvião 

da felicidade. O homem dado aos prazeres 

persegue a dissiparão como genero de vida; 

o homem de negocio não deixa de fazer o 

mesmo , por que cada trabalho voluntário 

que experimenta he a mesma dissiparão dis- 

farçada, O mesmo Philosoçho , quando ra- 

ciocina sobre este objecto, fa-Io sem se a 

perceber, que o faz com vistas de dissi- 

par os pensamentos do que foi, ou do que 

ha de ser. 

REFLEXÕES. 

Os horrores , com que vai as 

signalando o seo reinado , não Ipodcm pa- 

rar ^jas miserandas sconas, dc qflh pá temos 

noticia. As prisões Cheias de desgraçados 
• . .. o ' 

oíTerecem muitas victímas, votadas á sua 

vingança , e o melhor sangue de Portugal 

cl«ve tingir os cadafalsos, para que se se- 

gure hum thrpno,. elevado sobre o perjú- 

rio , soljj^^w princípios anti-sociaes , c a 

crueldaJT Dez Cidadãos (♦) ; a maior parte 

^(jp Joaquim Manoel da Fonseca Lobo, ex- 

Te^J?iite Coronel do Batalhão de Caçacftrcs 

^• '1 5 solteiro, idade 55 annos. 
Francisco Silverio de Carvalho, Fiscal do 

Contracto de Tabacco, na Cidade de Avei- 
ro , solteiro, idade de 50 annos. ^ 

hrancisco Manoel Gravito da Veiga e Li- 

ma , ex-Desembargador dos Aggravos da Casa^ 

da Supplicaeâo, e Corregedor do Civcl da 

Corte, casado, idade dc 53 annos. 

Manoel Luiz Nogueira,yfeaebarel formado 

em Leis , viuvo , idad^fle 54 annos 

José Antonio <!e. Oliveira Silva Harros 

Io. Guarda. Livros do Contracto ck^Tabac- 

dc hunia classe decente , c merecedores da 

estima Publica, acabefrão de jjagar com a 

vida o crime de amarem as Liberdades do 

soo Paiz : não são moços imprudentes^ nu-, 

seraieis que não tem que perde'-, os qr.e 

a ferocidade de D. Miguel sacrifica. Ll'(; 

não ignora que os sentimentos, c opiniões 

Liberaes avultão muito mais na classe, que 

está longe dos dous extremos; cias priva- 

ções da indigoucia, e dos excessos da super- 

lluidade privilegiada. lie na ordem media; 

entre os Negociantes, Proprietários, Advo- 

gados, e outros homens de Letras, que a 

Causa Constitucional conta maior numero 

dc partidistas; porque he abi epie se en- 

contra mais verdadeiro Patriotismo , ^fll- 

1 mi (ração. Portuguezes honrados , que oc- 

clparão empregos iminentes; homens de 

iíldc provecta , e que a passarão na con- 

s■oração, e respeito geral, são arraslrador 

a^cadafalso, decepa-se-lhes a cabeça, como 

a traidoies , porque nao quizerao trabir os 

seos juramentos : outros são ..condímnad^s 

a presídios ucslifcros. aonde acharão huma 

morte inev ilavel ,^eí%da mais 'cct^adalcfíf 

solfrimentos. Lis as felicidadeí pie da 

:to . 

CO, c Saboarias, casado, idade de 4? an- 

nos. • 

Clemente da Silva Moilo Soares de Frei- 

tas , ex-Juiz de Fór5l da VÜJa da FcirJt/ 

solteiro , idade de 2() annos. ' 

Victorio Telles de Medeiros e VSKcVi- 

cellos , cx-Tcncnte Coronel do Begimear?^ 

de Milícias da Louzã, casado , idade de 1 

annos. 

José Jlaria Martinianno da Fonseca, Ba- 

charcl formado em Leis, solteiro, de idade 
33 amios. 

An^nio Bernardo de Priíto o Cunha , 

ex-Contador da Real Fazenda, casado, ida- 
de dq 47 amios. ^ 

Bernardo francisco Pinheiro, ex-Capitão 
de Ordenanças do districto da Villa da Feira, , 

casado, idade 60 annos. 

Iodos lorão enforcados no dia 7 de Maio, 

na Cidade do Porto , e as cabeças deCepa- 

das, ficarão expostas.luimas nos Palibulos, 

e outras collocadas em Postes altas r.o lar- 

go da Cordoaria , cílio da Foz, Cidade de 

Aveiro, Villa da Feira, c Cidade de Coimbra ' 1 
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Governo absoluto! No Porto, c Lisboa os 

h mena de bem tlemem dianle da cana- 

lha: o nome do mulhudo (Constitucional) 

h(/ hum lilnlo dc proscripção ; as pessoas 

Ynais iflustres por suas virtudes, e talentos 

eetulhão as masmorras, ou procurão longe 

da Patria Inhospitalcira hum lugar dc re- 

fugio. O numero dos prezes por suppóstosf 

crimes polilicos excede de 8^: avulta a 

quosi outro tanto o dos emigrados. Alais de 

400 Estudantes da Universidade forão ris- 

cados das matrículas; muitos Mestres, o 

aulhorisados Professores Públicos privados 

shas Cadeiras ; o saber, a riqueza ^ a 

mesma docência do trajo são hum motivo 

suspeita para huma populaça enfureci- 

da, e cujo furor se accende, para a tomar 

instrumento do despotismoi Hum tyrani|o , 

que se rigosija coni as desgraças do scowo- 

vo, penmlte por especial favor que se tjpiga 

pendente a sua cfigy3; entes abjectoSj |?ros- 

trados aos seos pes , requerem tão glorio- 

sa mctcè. frades malvados açulão todas 

as paixões^ cruéis ^ em^nome de híhiia ro- 

de paz , e de^perdao; a estupidez; e 

Jo fanafisíi!|^dosterrão a ^virtude, e a scien- 

yn. Tal heí^quadr^, que appresenta o in- 

feliz Portugal; tal he o retrato do Governo 

absoluto. % 

A llespanha, c Portugal (disse Deprádt) 
%»Tianeiro^dessc3 coruTcmnados, quç se pen- 

di^ão nos caminhos, para correcção, e exein- 

.lo fios faclnorosos, mostrão hoje á Euro- 

e ao Mundo o que he o regimen, que 

por irrísão intitulão — paternal JNão •accu- 

mnlamos decíailiaçocs vas: os factos estão 

diante dos olhos ; c os extractos dC| hum 

• Jornal do D. Miguel nao podem sejj sus- 

rreio do Porto refere miuda- 
de quo^a se-^ 

peitos* O Con 

mente as ultimas execuções , 

'ortugal reclamão^/riinas ainda dos co- 

lações indiffercntci^^e lamffem reclamão si- 

suda reflexão: — tal lie a sorte que espe^ 

a todo aquelle Povo, que perder as suas 

liberdades; que por sua negligencia (feixar 

^que os absolutislas derribem as Instilui^ões 

preciosas , que afianção os direitos mdivb 

duaes, e Políticos, c que formão barreira 

contra a opprcssão. De hum lado a anar- 

chia da canalha; do outro a vara dc ferro 

dos privilegiados; os homens bons, pjrém 

moles , que não deíFendcrão com todo o 

esforço os seos ilireilos; derramio ao depois 

lagrimas inúteis sobre huma Patiia escravisa- 

da  ISão; o Hrasil nuilca ha de dobrar- 
se ao jugo do poder absoluto, debakle lido 

agoirão vis satélites da escravidão. Hum 

Príncipe, amigo do Povo ; alfciçoado ás ideas 

generosas do Sçcnlo nos he segura garan- 

tia; não tcjnos em redor de nós á Allian- 

ça de vinte^ déspotas , que não soflfrem que 

a Liberdade respire em qualquer ponto do 

Continente Europeo* Os privilégios, e a Fra- 

daria não imprjmeni o pé malclito fobre o 

nosso ; os Brasileiros, ou aqui jaasci- 

as ao por laços de ia- 

(í Confraternldade , e de sangue, 

[dem Constitucional, 

(ÍOS 

e rneditão 

teresse" j 

a mão a 

sobre os males da antiga Mãi Patria,•para 
os removerem do só!o, que habiíão , ^u 

que os vio nascer. — VIVA A COXSTITÜÍ- 

ÇAO! ! ! 

íDa Aurora FlumitendeiJ 

gunda Cidade do Reino íoi testemunha, c 

. fbü ajunta reflexões taes, de tão atroz h\- 

pocrisia , que recusámos copia-las. Alli são ,fncipüu a S. 

elevadas ás nuvens as virtudes do rei cr/r- 

vosco ; a sua piedade ^ e cleniencia são oL 

# ferecidas como modelo aos Príncipes^ e a 

memória das viclinias infelizes hc insultada 

com hunYh frieza, digna dehum sectário 

do absolutiimo* Parece-nos ver o hideondo 

Algoz esbofi leamlo aquellcs mesmos ^ que 

acaba de decapitar- Os 'destinos do èliisle 

RIO DE JAXE1RO, 

O^boãlos qnè circulão na Capital suo íIiuh 
to interessantes. Dizem que huma impor-5 

lante missão foi confiada ao Exm. Marquez 

dc Palma, e que vai-se aproniptaitdo pára 

hir cm Europa. O novo Popa Pij ym par- 

^L o Imperador do Prasii que 

tinha accredítado junto a S. S* o Conde 

de Funchal, como Ministro da Rainha de 

1 oríugal I)4 Maria II, em Ponla ; e que 

não admiltiria o enviado do usurpador D. 

Miguel, lambem f^fla-se da subseripeão dos 

refugiados PortuginVs , que já excede a 

quantia de^O contos^ Allirmão alguns a no- 
ticia viac^rpelo ultimo JÇaquete, rvda provo- 



gaçao do tratado solida escravatura; pelt 

curso de seis iftczes não de hum anj 

como se linlia pedido ao Governo ln-^ 

glez. A Curvela Maria Isabel deve sahir para 

hunía Commissão extraordinária em pouco» 

dias ; dizem que a sua viagem he pela Lu- 

ropa. 

EXTERIOR. 

B U E N O S-A Y R E S. 

Continuão com progressiva actiridadc nesta 

Cidade os preparativos militares. 

Tem-se embarcado tropas, c julgamos que 

também artillieria, dizem, que para formar 

huma expedição contra Santa Fé. Os Mon- 

tanezes frequentão as visinhanças da Cida- 

de , c ha tiroteios diariamente. Circula a 

opinião, que brevemente se espera huma 

acção entre os Exércitos do General Lavalle, 

e fio Governador Lopez: o Quartel General 
deste está em Lujan. 

ISo yieio de todas estas scenas de guerra 

alguns ha que pensão que cedo haverá 

huma* accommodação , extrabim^ jfla Ga- 

zeta Mercantil de fiontem o 

O Ministro do Governo o Sr.lCarril, c 

o General Pucyrredon salmão ddfci Cidade 
destinando-se ao Quartel General em huma 

carruagem accompanhados de huma nume- 

rosa escolta. A sua sabida tem dado motivo 

a milhares de conjecturas, mas nada sabe- 

mos de positivo sobre o objeclo desta jor- 

nada. 

 A aí Gazetas Inglezas recebidas no UÍo 

de .Mneiro até ^8 de Abril , data daquelle 

' Poucas noticias tinhio de inte^sse 
publico. , 

__ O Conselheiro Guerreiro havia chega- 

a Inglaterra, e por Cartas recebidas dalli 

consta : que o Sr. D. Miguel em conse-'" 

qiiencia da queda , tem momentos de alie- 

narão mental. Em hum desses intentou ma- 

tar sua Irmã a Snra. D. Maria Isabel , c 
fugindo ella , acudindo o Camarista foi nelle 

que empregou o tiro, t]p que fallcceo. A 

Snra. Infanta acha-sc preza no Paço no seo 

quarto , cofti vigias paiíi não fugir para a 

Fragata Franccza surta no Tejo , onde já 

tentou * refugiar-se. 

A N N ü NC I O S. 

Quem quizer comprar hum cicravo , mo- 

ço , e sadio , bom OlUcial de Carpinteiro, 

procure na rua Formosa í» Francisco de 

Assis Moreira do líio, Cadete do Batalhao 

13, para com eile tratar. 

José Juslinianno de Azevedo , rua da# 

Praia N. 83 , (em para vender por preços 

commodos papel pautado para Musica ,^íc 

eneprdoadura completa para Piannos. ISTa 

nafma Casa tem para vender Ensaio sobre 

o jwmem por Alexandre Pope, e traduzido 

pof Targini. 

PORTO Aí. 

Mr. Pimont, em Cn?a de Benedicto, fer- 

reiro , rua da Graça , tem para v#ender , 

c a preços comniodos , ferragês de diífc^ 

rentes qualidades^r^^lP35 de ferro " para» 

portas, ou jaucllas , c fcchadimis Fra 

zas de muita segurança , e segredo. 

T uiz Tgnacio Pereira de Abreo , precisa 

de huma jícssoa para Gapata^ dc sua Fa- 

zenda cita nos Pai mares; quem quizer ajnv 

tar-se dirija-se á rua do Ouvidor^desta 

dade. 

Anlonio Gonçalves Pereira Duarte , 

rador. na rua da Praia IN. Ti tem para ven- A 

der por atacado os generos seguintes : vl- 

nho de Bamo , primeira qualidade; dito de 

Lisboli branco, o tinto; dito Catalão; agoar- % 

dente no Reino; caixas com Passas; ditas 

com ^inho Moscatel ; ditas com vellas de 
'Espahnacctc ; barricas com serveja ; anco- 

retas grandes com azeitona» d'í!vas ; papel^ 

^ branco muito claro; c barris do Pixe, e de 

alcatrão da Suécia; quem perteuder alguns # 

destes generos, dirija-se ao mesmo que ven- 

derá por preços commodos, dinheiro á vista, 

e com algum prazo tendo pessoa de con- 

ceito. , ♦ 

A TYPOGRAPHIA DE SILVEIRA, E DUBREtUL 
R.iií* da Praia Wumkuo 02. 


